
EXPORTAÇÕES DE MS CRESCEM 16,88% 
EM MAIO, COM DESTAQUE PARA A SOJA, 
CELULOSE, CARNE BOVINA E DE AVES

OMC FECHA ACORDOS COMERCIAIS 
GLOBAIS APÓS DISCUSSÕES DIFÍCEIS
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PRIMEIRAS PLANTAS DE CARNE SUÍNA 
SÃO HABILITADAS PARA O CANADÁ

Página 7.

As exportações de Mato Grosso 
do Sul aumentaram 16,88% no 
acumulado de janeiro a maio de 
2022 em relação a igual perío-

do de 2021, com destaque para as vendas 
externas de soja, celulose, carne bovina e 
de aves. No total, em termos de valores, as 
transações do comércio exterior sul-mato-

-grossense somaram US$ 3,399 bilhões nos 
cinco primeiros meses de ano, enquanto 
que no mesmo intervalo do ano passado, 
foram US$ 2,908 bilhões.

Os resultados do comércio exterior mostraram, de janeiro a maio de 
2022 um superávit e 2 bilhões de dólares na balança comercial de 
Mato Grosso do Sul.
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Continua na página 3.

    

EUA CONSTRUIRÁ 
SILOS DE GRÃOS 
NA UCRÂNIA

O presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, disse que silos temporários 
de grãos seriam construídos ao longo 
das fronteiras ocidentais da Ucrânia 
para ajudar o país, que foi invadido pela 
Rússia no final de fevereiro, a exportar 
mais grãos. Página 4.

CAMINHONEIROS 
AMEAÇAM GREVE 
APÓS NOVA ALTA 
DO DIESEL

Depois da Petrobras anunciar um 
novo aumento para o diesel, de 14,26% 
sobre preço de venda para as distri-
buidoras, a Associação Brasileira de 
Condutores de Veículos Automotores 
(Abrava) divulgou nota alertando para a 
possibilidade de greve da categoria e da 
paralisação do país – cenário que remete 
às últimas paralisações, realizadas em 
2015 e 2018. Página 3.

Embarque de grãos em  embarcações 
no terminal portuário de Porto Murtinho/MS

Foto: Divulgação
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RECUPERAÇÃO PARA ARROBA 
O GADO PRONTO EM JUNHO

O mercado do boi gordo segue 
em franca recuperação no 
mês de junho. Com o final 
da oferta mais expressiva 
de fêmeas no mês de maio, 

o que acarretou a redução das escalas fri-
goríficas e proporcionou preços melhores 
pela arroba do gado pronto. Também há 
uma visão muito clara e direta do confina-

dor para o boi magro que neste momento 
consegue imaginar um cenário melhor para 
o próximo giro de confinamento.

Há uma lógica muito interessante para 
a formação de preços neste momento, as 
escalas seguem encurtando e, só não foi 
maior o impacto nesta semana por conta 
do feriado de quinta-feira. A média nacional 
está entre nove e dez dias com reduções 
expressivas em praças importantes como 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul.

As referências de preços são bem melho-
res e, como eu citei no primeiro parágrafo, 
não há grande oferta. Junho deve encerrar 
com forte recuperação e o segundo semestre 
deve acelerar os preços. A oferta de gado 
pronto será muito restrita nos próximos 
meses e o mercado futuro do boi gordo 
(B3) expressa este cenário, com altas de 
5% na última semana. Evidentemente, cada 
produtor, pecuarista, investidor sabe do 
risco que suporta e tem uma ideia muito 
boa sobre como negociar animais para en-
trega em outubro e novembro. Sem querer 
influenciar ninguém, o contrato futuro traz 
garantias para o pecuarista, mas os preços 
no final do ano serão bem melhores. Vale o 
risco? Tenho certeza que o leitor tem bem 
a resposta.

O que nós vemos neste momento é a 
China, nosso principal parceiro comercial, 
ter tentado criar todo tipo de barreira co-

mercial e não barreira sanitária como os 
chineses tentam passar a ideia. O fato é o 
país asiático já ter exercido bloqueio em, 
pelo menos, dez unidades frigoríficas no 
Brasil e outras tantas pelo mundo.

Tenho dito em meu programa no Canal 
do Boi e escrito em todas as colunas que 
escrevo tratar-se ser apenas uma manobra 
chinesa para aproveitar o cenário de caos 
criado pelo governo de Xangai em seu 
próprio país dentro do slogan “Covid zero”. 
Eles paralisaram cidades, centros logísticos, 
negociações, entre outros. Aproveitam o 
cenário de muito tumulto em seus portos 
para alegar ter encontrado vestígios de 
Covid em embalagens de carnes, etc. Na 
minha opinião, estão apenas tentando 
ganhar tempo...mais nada.

O que o pecuarista precisa focar neste 
momento são em algumas informações 
estratégicas para o agronegócio e economia 
no geral: 

- A primeira delas, está muito clara, a 
pouca disposição de animais prontos para 
o abate no segundo semestre. O mercado 
futuro, apesar de interessante, nem de longe, 
consegue precificar o que está por vir;

- O ano de 2022 teve muita fêmea no 
gancho, maio foi muito forte. Impactos no 
abate do próximo ano e aquisição de bezerro 
e gado magro em 2023 mais caros;

- Seus custos de produção estão altos 

e podem subir ainda mais com um dólar 
muito fortalecido;

- Não dá para ignorar o momento eco-
nômico mundial (com os EUA subindo suas 
taxas de juros fortemente e um petróleo que 
não vai parar de subir), nem fechar os olhos 
para a corrida eleitoral (de fato, podemos 
ver uma mudança de governo e o mercado 
tenta precificar o cenário). Em resumo, dólar 
alto até outubro, provavelmente;

- Com o dólar elevado, os produtos 
brasileiros exportados ficam mais compe-
titivos e sobem em Reais. Faturamento de 
frigoríficos exportadores vão seguir “bom-
bando”, bons preços para quem produz boi 
China e até boi Europa, mas pressão para 
quem não tem este perfil de produção. A 
indústria que atende o mercado doméstico 
vai seguir capengando.

Em resumo, controle total dos seus 
custos, cuidado com o custo do dinheiro 
(o dinheiro está extremamente caro no 
Brasil com taxa Selic nas alturas), nego-
cie calmamente, o preço do gado pronto 
vai subir durante o ano todo e, no meu 
entendimento, o segundo semestre para o 
pecuarista brasileiro vai encerrar bem, mas 
2023 vai começar até melhor.

(*) FABIANO REIS é Jornalista, 
Mestre em Produção e Gestão  

Agroindustrial. 
Facebook e Instagram: @fabianosreis

Por Fabiano Reis*

MENOR DEMANDA INTERNA PRESSIONA VALOR DA TILÁPIA

A maior parte do mês de maio foi 
marcada pela queda na demanda 
por tilápia. Além do fim da Quares-

ma, período de maior consumo de peixes 
no Brasil, as frentes frias que chegaram ao 
País também dificultaram as negociações. 

Assim, o preço médio pago ao produtor 
recuou na maior parte das regiões acompa-
nhadas pelo Cepea. Nem mesmo o elevado 
volume de exportação em maio chegou a 
impedir a queda dos valores domésticos.

Segundo levantamento do Cepea, na 

região dos Grandes Lagos (noroeste do 
estado de São Paulo e divisa de Mato Grosso 
do Sul), a tilápia in natura foi negociada a 
R$ 7,89/kg na média de maio, leve avanço 
de 0,36% em relação a abril. No Oeste do 
Paraná, o preço médio teve pequeno recuo 
de 0,56%, com o animal negociado a R$ 7,13/
kg no mês. No Norte do Paraná, as cotações 
da tilápia caíram 0,37% em relação ao mês 
anterior, a R$ 8,09/kg. 

Preços vão disparar 
em novembro

Nem mesmo o elevado volume de exportação em maio 
chegou a impedir a queda dos valores domésticos
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CONTINUAÇÃO DA CAPA

A balança comercial do Estado 
apresentou superávit, alcan-
çando cerca de US$ 2,027 
bilhões, valor 2,71% superior 
ao verificado em janeiro a 

maio de 2021 (US$ 1,973 bilhão). Os dados 
estão na Carta de Conjuntura do Setor 
Externo do mês de junho, elaborada pela 
Semagro (Secretaria de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento Econômico, Produção e 
Agricultura Familiar).

“Os resultados do comércio exterior 
mostraram, de janeiro a maio de 2022 um 
superávit e 2 bilhões de dólares na balança 
comercial de Mato Grosso do Sul. Esses 
resultados foram fruto das exportações de 
soja em grão, que representaram 39,32% da 
pauta e registraram um aumento, em termos 
de valores, de 11,04%. Em seguida, tivemos 
a celulose, que voltou a crescer em termos 
de valores e representou 18,55% entre os 
itens da pauta”, comentou o secretário Jaime 

Verruck, da Semagro. “ Importante destacar 
o desempenho das proteínas animais, com 
as exportações da carne de bovinos cres-
cendo 51,15% e as da carne de aves, sendo 
32,89% maiores em relação a maio do ano 
passado”, acrescentou.

Outros itens da pauta de exportações 
sul-mato-grossense também apresentaram 
crescimento no acumulado de janeiro a 
maio de 2022, em relação ao ano passado, 
como os Óleos e gorduras vegetais e ani-
mais, com aumento de 74,58% e o Ferro-gu-
sa e ferroligas, que teve alta de 76,98% nas 
vendas externas. Em relação aos produtos 
importados, Mato Grosso do Sul continua 
com a pauta concentrada na importação de 
gás boliviano, que representou 42,39% das 
importações em janeiro a maio de 2022, 
com valores 54,06% acima dos verificados 
em igual período de 2021.

Entre os destinos das exportações, 
o principal parceiro comercial continua 
sendo a China, que representou 45,8% 
do total exportado, em termos de valor, 

de janeiro a maio de 2022. Os países com 
maior aumento na participação foram: Índia 
(859,36%) e Indonésia (137,35%) e entre os 
10 maiores destinos não foi verificado queda 
nas exportações.

Três Lagoas foi o principal município 
exportador em janeiro a maio de 2022, com 
cerca de 34,25% dos valores exportados, 
com composição baseada sobretudo nas ex-
portações na indústria de Papel e Celulose.

Foto: DIvulgação

AGÊNCIAS AGRÍCOLAS DOS EUA E UCRÂNIA TRABALHARÃO JUNTAS

CAMINHONEIROS AMEAÇAM GREVE APÓS NOVA ALTA DO DIESEL

O Departamento de Agricultura dos 
EUA (USDA) está firmando um 
acordo com o Ministério de Polí-

tica Agrária e Alimentação da Ucrânia para 
melhorar a coordenação entre os setores 
agrícola e alimentar do país e construir uma 
parceria para abordar a segurança alimentar.

“Desde fevereiro, o mundo testemunhou 
a invasão injustificada da Ucrânia pela 
Rússia e a interrupção que está causando 
na produção agrícola, no comércio e, mais 

Depois da Petrobras anunciar um 
novo aumento para o diesel, de 
14,26% sobre preço de venda para 

importante, na segurança alimentar”, disse 
o secretário de Agricultura dos EUA, Tom 
Vilsack. “As ações da Rússia representam 
grandes ameaças não apenas para o povo 
da Ucrânia, mas também para os países da 
África e do Oriente Médio que dependem 
dos grãos e outros produtos básicos produ-
zidos na Ucrânia. A Rússia está usando a 
comida como arma e ferramenta de guerra 
para ameaçar os meios de subsistência das 
pessoas ao redor do mundo, e isso é algo 
que a comunidade agrícola não pode e não 

as distribuidoras, a Associação Brasileira 
de Condutores de Veículos Automotores 
(Abrava) divulgou nota alertando para a 
possibilidade de greve da categoria e da 
paralisação do país – cenário que remete 
às últimas paralisações, realizadas em 2015 
e 2018.

“Estamos alertando a muito tempo das 
consequências dessa política de preços da 
Petrobras e caos econômico que ela esta 
causando na sociedade. A verdade é que, 
de uma forma ou de outra, mantendo-se 
essa política cruel de preços da Petrobras, 
o país vai parar novamente. Se não for por 

vai defender”.
Vilsack disse que o acordo alavancará 

a força coletiva para aumentar a produ-
tividade, abordar questões da cadeia de 
suprimentos e identificar desafios de se-
gurança alimentar. “Este é um importante 
passo à frente e, quando implementado, nos 
permitirá combater melhor a insegurança 
alimentar global juntos”, disse Vilsack.

O acordo estabelecerá uma parceria de 
três anos impulsionada pela necessidade de 
abordar as perturbações econômicas nos 

greve, será pelo fato de se pagar para tra-
balhar. A greve, é o mais provável”, afirma 
o documento divulgado no último dia 17.

Segundo a Abrava, “a grande falha e 
incompetência do Governo Bolsonaro foi 
não ter reestruturado a Petrobras e suas 
operações no início do governo, de não 
ter dado início a mudanças estruturantes 
na empresa”.

“O governo se acomodou e por ironia 
do destino o Ministro apelidado de posto 
Ipiranga, que deveria resolver esse proble-
ma, é o grande culpado deste caos, e hoje 
chegamos nesse ponto crítico, sendo que 

Estados Unidos e no mundo devido à guerra 
russa na Ucrânia. É a última ação tomada 
pelo USDA, já que o governo Biden-Harris 
aborda esses problemas por meio de uma 
abordagem de todo o governo.

Os EUA e a Ucrânia concordarão com a 
troca consistente de informações e conheci-
mentos sobre produção agrícola, tecnologias 
emergentes, práticas climáticas inteligentes, 
segurança alimentar e questões da cadeia de 
suprimentos para aumentar a produtividade 
e melhorar os dois setores agrícolas.

ainda temos sérios riscos de falta de diesel. 
Bolsonaro precisa entender que ficar dando 
“xilique” não vai resolver o problema”, critica 
a entidade.

Apesar da “provável greve” apontada pela 
Abrava, outras organizações representativas 
dos caminhoneiros negam que haja discus-
sões sobre o assunto neste momento, apesar 
das insatisfações com as medidas adotadas 
pelo governo diante da alta dos combustíveis. 
A Confederação Nacional dos Trabalhadores 
em Transportes e Logística (CNTTL), por 
exemplo, informou não ter recebido nenhum 
indicativo de movimento até agora.

Por LEONARDO GOTTEMS

EXPORTAÇÕES DE MS CRESCEM 16,88% EM MAIO, SOJA, 
CELULOSE, CARNE BOVINA E DE AVES SÃO DESTAQUE

Segundo Associação de 
condutores, paralisação 
é a consequência “mais 
provável” caso seja 
mantida a política de 
preços da Petrobras
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EUA CONSTRUIRÁ SILOS 
DE GRÃOS NA UCRÂNIA

RÚSSIA ENTREGA GRÃOS DA UCRÂNIA À SÍRIA

CHILE DESENVOLVE TRIGO TOLERANTE À SECA

O presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden (foto), disse 
que silos temporários de 
grãos seriam construídos 
ao longo das fronteiras 

ocidentais da Ucrânia para ajudar o país, 
que foi invadido pela Rússia no final de 
fevereiro, a exportar mais grãos.

A empresa de imagens de satélite Maxar, 
com sede nos EUA, disse em 16 de 
junho que tem imagens mostrando 

navios de bandeira russa transportando grãos 
produzidos na Ucrânia para a Síria, um dos alia-
dos mais firmes da Rússia, informou a Reuters.

De acordo com a Reuters, as imagens 

A atual guerra entre a Rússia e a 
Ucrânia - somada à crise ambiental 
resultante das mudanças climáticas 

- trouxe consigo um golpe para a indústria 
agroalimentar em todo o planeta, relatando 
assim um aumento da demanda e, portanto,  
pelo seu valor. No Chile, a produção interna 

safra de grãos.
Embora os silos temporários de grãos 

na fronteira ocidental do país sejam bem-
-vindos, a quantidade de grãos que pode 
ser transportada por ferrovia para a Europa 
Ocidental é insignificante em comparação 
com a capacidade de embarque de grãos dos 
portos. O transporte de grãos por trem e ca-
minhão apresenta alguns desafios, incluin-
do capacidade limitada de transporte por 
caminhão e a necessidade de reconfigurar 
vagões na fronteira para se adequar a uma 
bitola mais estreita usada em outros países.

Os portos da Ucrânia estão parcialmente 
danificados ou destruídos, disse Bratchuk, 
mas aqueles que estão em condições de 

mostram navios graneleiros russos atra-
cados no porto da Crimeia de Sebastopol, 
controlado pela Rússia, em maio e sendo 
carregados com grãos, disse a empresa. 
Dias depois, os satélites Maxar coletaram 
imagens dos mesmos navios ancorados 
na Síria, com suas escotilhas abertas e 

de trigo cobre 45% da demanda, sendo um 
país que consome 140 kg per capita por ano, 
acima dos 67,4 kg registrados mundialmente.

Iván Matus, pesquisador do Programa 
de Melhoramento Genético do Trigo (PMG) 
do INIA Quilamapu, disse que "ao longo dos 
anos, o cultivo do trigo deslocou-se para o 
sul do país, concentrando 90% da produção 
entre as regiões de Maule, Ñuble, Bio- Bio 
e La Araucanía, já que os produtores da 
zona central, como O'Higgins, optaram 
por migrar para as fruticulturas devido aos 
retornos que proporcionam sobre o trigo. 

funcionamento parcial ainda não podem 
ser usados por causa do bloqueio. Um dos 
maiores terminais de grãos, Nika-Tera, em 
Mykolaiv, foi destruído há poucos dias, disse 
Bratchuk. Esse terminal tinha capacidade 
para armazenar até 500.000 toneladas de 
grãos por vez e está equipado com três 
máquinas de carregamento a granel.

semi-caminhões alinhados prontos para 
transportar os grãos, disse Maxar.

A Ucrânia acusou a Rússia de roubar 
seus grãos desde que invadiu a Ucrânia no 
final de fevereiro. O conflito interrompeu 
as exportações de grãos ucranianos de seus 
portos do Mar Negro e também prejudicou 
o plantio da safra deste ano.

A Ucrânia é o maior exportador de óleo 
de girassol e um dos maiores exportadores 
de milho e trigo do mundo. A diminuição 
da oferta desses e de outros produtos agrí-
colas fez com que os preços dos alimentos 

Mas nesta última região, por problemas de 
falta de água, muitos produtores de milho 
voltaram a semear trigo."

Acrescentou que “hoje, 70% da produção 
nacional de trigo está em regime de sequei-
ro, ligada a médios e pequenos produtores. 
Com o Covid-19, os preços tiveram uma 
variação favorável que permitiu aos pro-
dutores se manterem e espera-se uma safra 
2021-2022 relativamente favorável, mas há 
medo no setor devido à falta de semente 
para o próximo ano”.

O PMG do Trigo realiza o desenvolvi-

O transporte de grãos 
por trem e caminhão 
apresenta alguns 
desafios

A Ucrânia é o maior exportador de óleo de girassol 
e um dos maiores exportadores de milho e trigo do 
mundo

"Em 2007 lançamos a 
variedade Pantera-INIA e a 
avaliamos há muitos anos"

Foto: Divulgação

Durante seu discurso em uma conven-
ção sindical da Filadélfia, Biden disse que 
os Estados Unidos planejam “trabalhar em 
estreita colaboração com nossos parceiros 
europeus para colocar 20 milhões de tone-
ladas de grãos bloqueados na Ucrânia no 
mercado para ajudar a reduzir os preços 
dos alimentos. Ele não pode atravessar o 
Mar Negro porque será soprado para fora 
da água.”

Biden estava se referindo ao bloqueio 
russo de portos ucranianos que inclui a 
colocação de minas marítimas. Com grande 
parte da safra antiga ainda armazenada, as 
autoridades ucranianas disseram que estão 
ficando sem armazenamento para a nova 

aumentassem em todo o mundo, criando 
o risco de fome global. Nas últimas sema-
nas, o governo da Ucrânia acusou a Rússia 
de roubar várias centenas de milhares de 
toneladas de grãos produzidos na Ucrânia 
nas áreas do país que agora ocupa.

O Departamento de Agricultura dos 
EUA (USDA) está firmando um acordo 
com o Ministério de Política Agrária e 
Alimentação da Ucrânia para melhorar a 
coordenação entre os setores agrícola e 
alimentar do país e construir uma parceria 
para abordar a segurança alimentar.

mento de variedades tolerantes à seca, em 
conjunto com a Universidade de Talca. “Em 
2007 lançamos a variedade Pantera-INIA 
e a avaliamos há muitos anos; Atrevo-me 
a dizer que é muito tolerante à escassez de 
água. Mas o que é tolerância? Em situações 
extremas, essa variedade pode render até 3t 
ou 4t/ha”, disse o especialista em melhora-
mento genético. No entanto, acrescentou 
que “não é necessário que apenas a semente 
produza com pouca água, é preciso também 
que a planta faça um uso eficiente da água 
e esta variedade tem esta característica”.

Por LEONARDO GOTTEMS

Por LEONARDO GOTTEMS
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ESTADOS UNIDOS AUMENTAM JUROS E PREÇOS 
DE COMMODITIES AGRÍCOLAS DESPENCAM

A decisão do Banco Central 
americano de elevar a taxa 
básica de juros para conter 
inflação nos Estados Unidos 
fez as cotações de diversas 

commodities agrícolas despencarem. No 
caso dos grãos, a queda foi generalizada, 
atignindo soja, milho e trigo. Mas algodão, 
açúcar e, até, o suco de laranja também não 
ficaram de fora dos impactos negativos 
dessa notícia.

Essa pressão para baixo ocorre porque, 
com o aumento dos juros, há uma expec-
tativa de redução da atividade econômica 
do consumo e isso normalmente segura a 
inflação, ou seja, evita nova alta nos preços. 
Outro efeito desse juros alto é o fortaleci-
mento da moeda americana; com o dólar 
mais alto, todos os produtos cotados nessa 
moeda ficam mais caros e isso tende a pesar 
contra as exportações dos Estados Unidos.

Como muitas commodities são cotadas 
em dólar, a formação de preço nos Estados 

Unidos influencia nos preços do mundo 
inteiro. Além disso, no caso de alguns 
produtos, principalmente grãos, há uma 
presença muito forte de fundos de inves-
timento atuando na compra de contratos, 
como a soja e o milho, por exemplo.

Com o aumento da taxa básica de juros, 
boa parte dos investidores buscam colocar 
o seu dinheiro onde tem mais segurança e 
rentabilidade, ou seja, tiram desses merca-

Rússia e Ucrânia.
Por outro lado, também tem uma 

expectativa de que o Banco Central ame-
ricano continue aumentando os juros ao 
longo deste ano para evitar mais inflação 
nos Estados Unidos. Ou seja, essa notícia 
adiciona um elemento bastante importante 
para o mundo todo e tende a continuar 
tensionando os mercados e os preços dos 
alimentos.

Foto: Divulgação

Com o aumento dos 
juros, há expectativa de 
redução da atividade 
econômica de consumo

dos de commodities agrícolas, que são con-
sideradas de bastante oscilação - portanto, 
de risco -, para colocar em mercados mais 
seguros e rentáveis.

É importante lembrar que, apesar dessa 
notícia ser baixista para os preços dos pro-
dutos agrícolas, existem alguns suportes 
ainda muito importantes apontados pelos 
analistas que ainda tendem a dar sustenta-
ção aos preços. O principal é a guerra entre 

CURSO TÉCNICO EM FLORESTA DEVE ATENDER 
DEMANDA DA MAIOR FÁBRICA DE CELULOSE DO MUNDO
Sindicato Rural de Campo Grande ofertará 20 
vagas para o curso gratuito que acontecerá no 
período noturno

Com o início das operações previsto 
para 2024 a maior fábrica de celu-
lose do mundo, em construção no 

município de Ribas do Rio Pardo, deverá 
empregar cerca de 13 mil pessoas (de forma 
direta e indireta). Para contribuir com a 
demanda por mão de obra, estão abertas 
as inscrições para o Curso Técnico em 
Floresta, com duração de 2 anos, na sede 
do Sindicato Rural de Campo Grande. 
O curso é gratuito e as inscrições para o 
processo seletivo vai até 4 de julho, pelo 
link: t.ly/xyaN.

Na sede do Sindicato Rural de Campo 

Grande o curso será presencial, noturno, 
com carga horária de 1.300 horas. As au-
las já iniciarão no dia 29 de agosto, desde 
ano. O processo seletivo ocorre por meio 
de entrevista, para avaliação do perfil do 
candidato.

“Ribas do Rio Pardo vive um cresci-
mento econômico com a instalação dessa 
fábrica, que vai gerar até 10 mil empregos 
diretos durante as obras e outros três mil 
depois do início da operação, no primeiro 
trimestre de 2024. É papel do Senar/MS e do 
Sindicato Rural contribuir com a qualifica-
ção de quem vai operar nessa empresa, por 

isso o técnico em florestas se tornou uma 
realidade na capital", explica o presidente 
do SRCG, Alessandro Coelho.

Além das vagas abertas na sede do 
SRCG, na região da Chácara Cachoeira, 

outras 20 vagas serão ofertadas na capital, no 
período matutino, no Centro de Excelência 
em Bovinocultura de Corte - Avenida Rádio 
Maia, 830 - Vila Popular - Campo Grande, 
Mato Grosso do Sul.

67 3043-2569
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FUNGO CLONOSTACHYS ROSEA É EFICIENTE CONTRA O MOFO-BRANCO E A MOSCA-BRANCA
Pesquisadores usaram 
o método de produção 

em meio líquido, que 
permite menor tempo 
de produção e maior 

rendimento, superando 
o maior gargalo para 
a comercialização: o 
limitado rendimento 

da reprodução em meio 
sólido.

de produção em larga escala de um futuro 
bioinsumo agrícola.

Propágulos (células) do C.rosea, tais 
como conídios submersos e microes-
cleródios, foram produzidos por meio da 
fermentação líquida submersa, uma técnica 
eficiente e de baixo custo que permite 
produção em larga escala em biorreatores 
automatizados. Nos ensaios em labora-
tório, o antagonista Clonostachys rosea 
parasitou 100% dos escleródios do fungo 
do mofo-branco e causou mais de 70% de 
mortalidade em ninfas da mosca-branca.

O pesquisador da Embrapa Meio Am-
biente Wagner Bettiol conta que essa é a 
primeira tentativa de determinar o impacto 
do tipo de inóculo na produção bifásica 
(cultivo líquido na primeira fase seguido 
da fermentação sólida estática na segunda 
etapa), para a espécie Clonastachys rosea, 
ainda pouco explorada no Brasil. No en-
tanto, esse fungo apresenta múltiplas fun-
ções ecológicas que beneficiam inúmeras 
espécies vegetais, de acordo com Bettiol. 
O estudo ainda investigou as exigências 
nutricionais do fungo benéfico visando a 
desenvolver uma produção eficiente e de 
alto rendimento.

“Este microrganismo é um excelente 
agente de biocontrole, sendo micoparasita 
de um grande número de fungos fitopatogê-

nicos [causadores de doenças em plantas]”, 
relata o pesquisador. Entretanto, devido 
às dificuldades de sua produção em larga 
escala usando substratos sólidos, seu uso 
comercial ainda é muito limitado. Até o 
momento, existem apenas alguns produtos 
comerciais à base de Clonostachys rosea 
disponíveis em todo o mundo, como as 
marcas Vectorite e Endofine no Canadá, e 
Kamoi no Brasil. A produção industrial é 
realizada em substratos sólidos constituídos 
por grãos de cereais, cevada ou aveia, na 

América do Norte, e por grãos de arroz, aqui. 
“Até o presente momento, não há registro 
no mundo de qualquer produto comercial 
contendo esse fungo que seja de origem de 
propágulos ativos obtidos pela fermentação 
líquida submersa”, destaca Bettiol.

Em contraste, os processos de cultura 
submersa oferecem várias vantagens sobre 
o método tradicional baseado na fermen-
tação em estado sólido. O meio líquido 
proporciona um sistema de produção mais 
econômico e eficiente devido ao menor 

Cientistas da Embrapa verifi-
caram que o fungo Clonos-
tachys rosea se mostrou um 
eficaz agente de controle do 
mofo-branco (Sclerotinia 

sclerotiorum) e da mosca-branca (Bemisia 
tabaci biótipo B), ambos considerados 
grandes problemas fitossanitários para 
várias culturas, como soja, algodão, feijão, 
tomate, batata, canola e girassol. Além 
disso, os pesquisadores conseguiram obter 
um meio de reprodução barato do micror-
ganismo benéfico, abrindo perspectivas 

Juntos, o mofo-branco e a mosca-branca são responsáveis por grandes prejuízos nas lavouras. Só a mosca-
branca responde por danos que somam cerca de US$ 1 bilhão ao ano nas plantações brasileiras.

APROSOJA-MS MAIS DE 80% DA SAFRA DE 
MILHO DE MS ESTÁ EM BOAS CONDIÇÕES

A Aprosoja/MS - Associação 
dos Produtores de Soja de 
Mato Grosso do Sul, apre-
sentou nesta nesta semana 
dados sobre a área plantada, 

produtividade e condições de lavoura da 
cultura do milho 2ª safra, em Mato Gros-
so do Sul. De acordo com a Associação, a 
estimativa de área plantada é de 1,9 milhão 
de hectares, com redução de 12,6% em rela-

ção à safra de 2020/2021. A produtividade 
estimada é de 78,13 sacas por hectare, com 
expectativa de produção de 9,34 milhões de 
toneladas. As lavouras que apresentam boas 
condições correspondem a 82,2%, enquanto 

– Sistema de Informações Geográficas do 
Agronegócio, observaram critérios como 
a ocorrência de plantas daninhas, pragas, 
doenças, falhas de stand e demais sintomas 
causadores de redução de produtividade. 

O coordenador técnico da Aprosoja/
MS, Gabriel Balta, ressaltou que há dois 
cenários em relação a geada ocorrida no 
início da semana. “O produtor que plantou 
fora da janela, no mês de abril, e estão com 
o milho entre V6 e R2, podem ter perda 
significativa. Aqueles que plantaram anteci-
padamente, na janela recomendada, e estão 
com o milho entre R4 e R6, já estão com 
baixo risco de perda”, explica, ao lembrar 
que os dados completos sobre os efeitos 
da geada estão em levantamento e serão 
divulgados nas próximas semanas. 

Os boletins de acompanhamento da 
safra são divulgados todas as terças-feiras 
e são divulgados no site da Aprosoja/MS.

Foto: Reprodução

aquelas em condições regulares somam 
11,6%, e as consideradas em condições ruins 
representam 6,2%.

Para a classificação das condições de 
lavoura, os técnicos do Projeto SIGAMS 

A produtividade 
estimada é de 78,13 
sacas por hectare, 
com expectativa de 
produção de 9,34 
milhões de toneladas
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PRIMEIRAS PLANTAS DE CARNE SUÍNA 
SÃO HABILITADAS PARA O CANADÁ

FUNGO CLONOSTACHYS ROSEA É EFICIENTE CONTRA O MOFO-BRANCO E A MOSCA-BRANCA

A Associação Brasileira de Pro-
teína Animal (ABPA) come-
morou a habilitação das três 
primeiras plantas frigoríficas 
para o mercado do Canadá, 

conforme informação repassada ontem à 
entidade pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento.

As habilitações, de unidades localizadas 
no Estado de Santa Catarina, correspondem 
a duas plantas da Seara Alimentos, de Itapi-
ranga e de São Miguel do Oeste, e uma da 

Cooperativa Central Aurora, de Chapecó.
“A habilitação destas primeiras plantas 

vem em um momento importante para o 

as vendas internacionais de carne suína. 
É um resultado do trabalho de excelência 
desempenhado pelo Ministério da Agri-
cultura. Há expectativa de que, em breve, 
novas plantas sejam habilitadas.”, analisa o 
presidente da ABPA, Ricardo Santin.

Embora seja o terceiro maior expor-
tador global de carne suína (em 2021, o 
país exportou 1,5 milhão de toneladas), o 
Canadá também é um comprador relevante 
no mercado internacional. Em média, o 
país importa 250 mil toneladas anualmente.

“Com as novas habilitações, deveremos 
embarcar em breve produtos para este mer-
cado de alto valor agregado, que demanda 
produtos premium, especialmente barriga 
e costela.  Vamos focar em suprir lacunas 
não atendidas, em complementariedade à 
produção local”, completa Luis Rua, diretor 
de mercados da ABPA.

Foto: Reprodução

Mercado abriu 
recentemente suas 
portas para o produto 
brasileiro.

setor produtivo, diante das dificuldades 
enfrentadas com as altas dos custos de 
produção e a necessidade de incrementar 

tempo de cultivo e maiores ganhos econô-
micos e de produtividade, além da facili-
dade de escalonamento industrial e maior 
controle dos parâmetros fermentativos. No 
estudo publicado na revista Frontiers in 
Microbiology, os pesquisadores relataram 
a produção de 1,1 bilhão de conídios por 
mililitro de meio de cultura, após quatro 
dias em biorreator.

O engenheiro agrônomo Gabriel Mas-
carin, um dos autores do artigo, relata 
que foi observada, pela primeira vez, a 
formação de microescleródios desse anta-
gonista em meio líquido. “Essa estrutura 

do fungo é importante, pois apresenta 
maior capacidade de sobrevivência nas 
condições em que for aplicada e ainda 
abre a possibilidade de ser utilizada no 
tratamento de sementes de diversas 
culturas vegetais”, conta o cientista. 
“A multiplicação em larga escala dos 
agentes de biocontrole é um importante 
fator para alavancar e implementar um 
programa de controle biológico em 
larga escala”, destaca Mascarin.

O cientista explica que o desenvol-
vimento comercial de biopesticidas 
fúngicos é criticamente dependente 
da facilidade de produção em grande 
escala, e isso requer processos e meios 
de cultura econômicos para se tornar 
viável. O processos podem ser: fermen-
tação sólida, líquida ou bifásica.

Ele acredita que essa tecnologia irá 
colaborar para resolver algumas das 
limitações para o uso comercial de 
Clonostachys, que além de ser uma fer-
ramenta a mais no manejo integrado de 
diversos problemas fitossanitários, ain-
da promove o crescimento das plantas.

Uma vez que Clonostachys rosea é 
um excelente micoparasita de fungos 
patogênicos às plantas, seria de interesse 
desenvolver um propágulo mais resiliente, 
a exemplo do microescleródio que é um 
tipo de estrutura em repouso, para ser 
aplicado diretamente no solo onde este 
fungo pode sobreviver, se alimentando de 
matéria orgânica em decomposição, além 
de suprimir o desenvolvimento de outros 
fungos fitopatogênicos. Os resultados su-
gerem que os microescleródios podem ser 
incorporados na forma de grânulos secos 
como uma nova estratégia de liberação 
mais direcionada ao controle de fungos 
fitopatogênicos habitantes do solo, como o 
Sclerotinia sclerotiorum e Botrytis cinerea, 
explica Bettiol.

Conforme Mascarin, o seu potencial 
como agente de controle biológico tem 
recebido grande atenção devido ao seu 
amplo espectro de hospedeiros-alvo, 
como fitopatógenos e insetos-praga. A 
sua versatilidade é atribuída à ativação de 
múltiplos mecanismos, como enzimas de 
degradação da parede celular de outros fun-
gos, produção de metabólitos secundários 
com ação antifúngica e, ainda, indução de 
sistemas de defesa da planta. Além disso, 
seus efeitos também foram observados 
em outros insetos-pragas, como a broca-

-do-café, cigarrinhas, mosca-do-repolho e 
mosca-das-frutas.

"Munido de um arsenal enzimático en-
genhoso, incluindo proteases e quitinases, 
Clonostachys rosea tem ação de biocontrole 
sobre vários hospedeiros-alvo, incluindo 
artrópodes, nematoides e fungos fitopato-
gênicos. Os genomas anotados de diferentes 
cepas de Clonostachys rosea revelam uma 
infinidade de genes relacionados ao con-
trole biológico que podem desempenhar 
um papel importante na sua estratégia de 
antagonismo", conclui Mascarin.

Todos os fungos utilizados nesta pes-
quisa foram depositados na Coleção de 
Microrganismos de Importância Agrope-
cuária e Ambiental (CMAA) da Embrapa 
Meio Ambiente e com registro no Sisgen 
sob código A00AFAF.

POTENCIAL
Fotos: Divulgação
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Por REUTERS

Foto: Reuters

UTILIZAÇÃO DE CRÉDITO RURAL DEVE SER COMPROVADA

OMC FECHA ACORDOS COMERCIAIS 
GLOBAIS APÓS DISCUSSÕES DIFÍCEIS

A Organização Mundial do Co-
mércio chegou a um acordo 
sobre a primeira mudança nas 
regras comerciais globais em 

anos nesta sexta-feira, bem como um acordo 
para aumentar o fornecimento de vacinas 
contra a Covid-19 em uma série de pro-
messas que foram muito comprometidas. 
Os acordos foram fechados nas primeiras 
horas do sexto dia de uma conferência de 
mais de 100 ministros do Comércio que 
foi vista como um teste à capacidade dos 
países de realizarem acordos comerciais 

multilaterais em meio a tensões geopolíticas 
exacerbadas pela guerra da Ucrânia. 

Os delegados, que esperavam uma 
conferência de quatro dias, comemoraram 
depois de terem aprovado sete acordos e 

declarações pouco antes do amanhecer do 
dia 17. A diretora-geral Ngozi Okonjo-Iwe-
ala disse a eles: "O pacote de acordos a que 
vocês chegaram fará a diferença na vida das 
pessoas em todo o mundo. Os resultados 

demonstram que a OMC é de fato capaz de 
responder às emergências do nosso tempo."

Mais cedo, ela havia apelado aos mem-
bros da OMC para que considerassem o 
"equilíbrio delicado" necessário após con-
versações quase ininterruptas que, por ve-
zes, foram marcadas por raiva e acusações.

O pacote, que a chefe da OMC chamou 
de "sem precedentes", inclui os dois acordos 
mais importantes em consideração - sobre 
pesca e sobre uma renúncia parcial aos di-
reitos de propriedade intelectual de vacinas 
contra a Covid-19.

O acordo para reduzir os subsídios à 
pesca é apenas o segundo acordo multilate-
ral que estabelece novas regras comerciais 
globais nos 27 anos de história da OMC e 
é muito mais ambicioso do que o primeiro, 
que foi concebido para reduzir a burocracia.

As regras da OMC ditam que todas 
as decisões sejam tomadas por consenso, 
com qualquer um dos membros podendo 
exercer o veto.

Redução de subsídios à 
pesca, consuderado um 
dos mais importantes 
nos debates, foi um dos 
tratados divulgados

O crédito rural é considerado 
uma ferramenta importan-
te para a produção primária 
do país, que contribui de 
maneira expressiva na eco-

nomia com significativa representação no 
Produto Interno Bruto (PIB). Tanto que o 
mesmo possui matriz constitucional, espe-
cificamente relacionado com a Política Agrí-
cola, conforme preceitos estabelecidos no 
artigo 187, inciso I, da Carta da República.

Com isso, o advogado Roberto Bastos 
Ghigino, da HBS Advogados, explica que, 
nesse sentido, por se tratar de política 
pública, com claro interesse no desenvol-
vimento da produção primária, os recursos 
concedidos através do crédito rural devem 
ter sua destinação aplicada exclusivamente 

na atividade agrária. "O aludido artigo 2º 
do Decreto-Lei n.º 167/67 é mais incisivo 
no tocante à imposição da aplicação dos 
recursos exclusivamente na atividade rural, 
uma vez que determina ao produtor rural 
a comprovação da aplicação da verba", 
salienta.

Desta forma, conforme o especialista, 
de acordo com a lei que institucionalizou 
o crédito rural, a política pública para o 
desenvolvimento da atividade rural deve-
rá ter a sua destinação para o custeio da 
produção agropecuária; para a realização 
de investimentos na atividade; para o favo-
recimento da comercialização; bem como 
para o fomento da industrialização. "Nessa 
linha, corroborando com o estabelecido na 
lei, por sua vez, o decreto regulamentador 
do crédito rural determina, em seu artigo 13, 
uma séria de exigências a serem cumpridas, 
entre elas a obrigatoriedade da apresentação 
de orçamento de aplicação dos recursos na 
atividade específica, em clara intenção de 
tutelar a destinação dos recursos", observa.

Ghigino reforça que todas essas exigên-
cias impostas ao produtor rural são feitas 
em manifesto interesse de que realmente 
os recursos, subsidiados pelo governo, te-

Diretora-geral da OMC, Ngozi Okonjo-Iweala, faz discurso na sessão de encerramento de conferência 
ministerial, em Genebra

Segundo especialista, 
produtor pode sofrer 
sanções caso não 
utilize o recurso para a 
produção

nham sua destinação no efetivo fomento do 
desenvolvimento da produção rural. "Desta 
forma, cabe ao produtor rural cumprir tais 
exigências, tendo em vista que o desvio de 
finalidade na aplicação dos recursos oriun-
dos do crédito rural ensejará, entre tantas 
consequências, o vencimento antecipado 
de todo o valor contratado, sem prejuízo 

ainda, de eventuais sanções, se for o caso, 
nas esferas civil, administrativa e penal", 
destaca.

Especificamente no que se refere ao des-
vio de finalidade na aplicação dos recursos 
oriundos da concessão de crédito rural, o 
advogado da HBS Advogados frisa que tal 
fato deverá ser apurado em fiscalização 
realizada pela própria instituição financeira, 
por profissional capacitado, em virtude da 
complexidade e das sérias consequências 
que tal constatação poderá acarretar, 
"tendo em vista que, constatado o desvio 
de finalidade, o crédito antes concedido 
sob a rubrica de crédito rural será desca-
racterizado para uma simples operação de 
crédito comum, com todos os respectivos 
encargos incidentes", complementa.

O especialista finaliza lembrando que, 
deste modo, uma vez constatado o desvio 
na aplicação dos recursos do crédito rural, 
a instituição financeira deverá instaurar 
expediente administrativo para apurar os 
fatos, resguardando, contudo, dentro dos 
preceitos constitucionais, o direito à ampla 
defesa e ao contraditório, para, posterior-
mente, efetuar a desclassificação e promover 
a devida execução antecipada do título.

Foto: Divulgação
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55% DOS BRASILEIROS DEIXARAM DE COMER 
CARNE VERMELHA POR CAUSA DA INFLAÇÃO

RECEITA COM EXPORTAÇÃO DE CARNE EM MAIO CRESCE EM 49,5%

Foto: Divulgação

A combinação entre inflação e 
desemprego, com perda do 
poder de compra da popu-
lação, levou mais da metade 
dos brasileiros a cortar a 

carne vermelha, da sua lista de compras. 
Segundo pesquisa realizada pela FSB Pes-
quisas a pedido do banco BTG Pactual, 55% 
dos entrevistados afirmaram ter deixado de 
consumir esses cortes devido à inflação nos 
últimos três meses.

Segundo o IPCA, índice oficial de infla-
ção do país, a alta acumulada em 12 meses 
de alguns cortes, como f ígado, contra-filé 
e alcatra passa dos 10%. Já alimentação 
dentro de casa teve aumento de 16,36%. 

A exportação brasileira de carne 
bovina registrou receita de 
US$ 1,08 bilhão em maio, 
o que corresponde a um 
crescimento de 49,5% em 

comparação com igual mês de 2021 (US$ 
725,2 milhões). Já na comparação com abril, 
houve desaceleração de 1,7% na receita, que 
foi de US$ 1,102 bilhão no mês anterior, in-
forma a Associação Brasileira das Indústrias 
Exportadoras de Carnes (Abiec), com base 
em dados da Secretaria de Comércio Exterior 
(Secex). Quando se olha o volume, a alta foi 
de 17,5%, de 149,8 mil toneladas em maio do 
ano passado para 176 mil toneladas.

No acumulado dos cinco primeiros 
meses do ano, a exportação de carne 
bovina apresentou crescimento de 55,9% 
em receita em comparação com o mesmo 
período de 2021. De janeiro a maio desse 
ano, o faturamento com as vendas chegou 
a US$ 5,06 bilhões, ante US$ 3,24 bilhões 

O levantamento, realizado no contexto de 
uma pesquisa de intenção de votos para as 
eleições presidenciais deste ano, ouviu 2 mil 
pessoas entre os dias 10 e 12 de junho de 
2022 e apontou que, em média, os brasilei-
ros deixaram de consumir quatro produtos 
devido à inflação.

No caso de frutas, legumes e verduras, 
35% dos entrevistados afirmaram ter cor-
tado esses produtos de suas dietas. Outros 
21% cortaram a carne de frango e 13% o 

no mesmo período do ano anterior. Em 
volume, o aumento foi de 25%, passando de 
710 mil toneladas em 2021 para 887,3 mil 
toneladas até maio desse ano. No mesmo 
período, o preço médio da proteína cresceu 
24,7%, passando de US$ 4,5 mil a tonelada 
para US$ 5,7 mil por tonelada.

O presidente da Abiec, Antonio Jorge 
Camardelli, disse em nota que "isso mostra 
que a carne bovina brasileira está sendo cada 
vez mais valorizada no mercado interna-
cional e que o Brasil está se consolidando 
como um importante parceiro comercial 
para os países compradores".

No acumulado de 2022, o Brasil expor-
tou carne bovina para 130 países, sendo que 
os principais compradores foram a China, 
com US$ 2,9 bilhões, alta de 91,3% ante US$ 
1,52 bilhão registrados no mesmo período 
de 2021. O volume cresceu 37,9% e ficou em 
437,4 mil toneladas ante 317 mil toneladas.

Na sequência estão os Estados Unidos, 

arroz e feijão. A pesquisa mostra ainda que 
o corte no consumo de alimentos foi mais 
agudo entre pessoas mais velhas e de menor 
escolaridade. No caso da carne vermelha, 
por exemplo, o percentual de pessoas que 
afirmou ter abandonado o consumo devido 
à inflação foi 18,2% maior entre aqueles com 
ensino fundamental e 10,9% menor entre 
os que declararam ter completado o ensino 
médio ou superior.

O corte no consumo de frutas, legumes 

com US$ 471 milhões, alta de 88% ante 
US$ 251 milhões. A alta no volume foi de 
109,8%, com 70,9 mil toneladas ante 33,8 mil 
toneladas. A receita dos embarques para o 
Egito no período cresceu 345% e ficou em 
US$ 255,8 milhões ante US$ 57,5 milhões, 
resultado do crescimento de 286,9% no 
volume de carne embarcado, que passou de 
17,1 mil toneladas para 66,3 mil toneladas.

Os embarques para a União Europeia 
cresceram 29,4% em receita com US$ 212,8 
milhões ante US$ 164,5 milhões, enquanto o 
volume embarcado aumentou 14,4% e fechou 
o período com 28,6 mil toneladas ante 25 mil 
ton. no acumulado de 2021. Já a receita acu-
mulada dos embarques para o Chile cresceu 
2,8% e ficou em US$ 157 milhões ante US$ 
152,7 milhões no acumulado do ano anterior.

Na comparação de maio 2021 ante maio 
de 2022, a China continua na dianteira, com 
receita de US$ 692,2 milhões, aumento de 
101% ante US$ 343,2 milhões de 2021. O 

Pesquisa encomendada 
pelo banco BTG Pactual 
aponta que brasileiros 
deixaram de consumir, em 
média, quatro produtos 
nos últimos três meses

e verduras também foi maior entre a po-
pulação de menor escolaridade. Enquanto 
43% dos que possuem até o ensino funda-
mental cortaram esses itens da sua dieta, 
apenas 26% dos entrevistados com ensino 
superior fizeram o mesmo movimento. No 
caso da carne de frango, essa diferença é 
ainda maior: 29% entre os que possuem até 
o ensino fundamental e 13% entre os que 
possuem ensino superior completo.

Realizada no âmbito de uma pesquisa 
eleitoral, a sondagem relaciona o corte de 
itens de consumo e a intenção de voto dos 
entrevistados. Entre os que não deixaram 
de consumir nenhum produto nos últimos 
três meses, o candidato da situação, Jair 
Bolsonaro, tem 78% das intenções de voto. 
Já entre os que deixaram de consumir entre 
1 e 5 produtos, o candidato Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) aparece com 45% das intenções 
de voto, percentual que sobe para 68% entre 
os que deixaram de consumir 6 ou todos 
os dez produtos a analisados, que incluem 
ainda combustíveis, remédios, produtos 
de higiene, de limpeza, roupas e refeições 
fora de casa.

volume no período cresceu 42,6% e ficou em 
95,9 mil toneladas ante 67,3 mil toneladas. 
A receita com os embarques para a União 
Europeia cresceu 56,9%, passando de US$ 
30 milhões para US$ 47,2 milhões, com 
aumento de 33,9% nos embarques, que 
chegaram a 5,9 mil toneladas ante 4,4 mil 
toneladas em maio do ano passado.

A receita com as vendas para o Egito no 
período somou US$ 44,9 milhões, aumento 
de 356,8% ante US$ 9,8 milhões. O volume 
embarcado no período cresceu 329,6% e ficou 
em 11,4 mil toneladas ante 2,65 mil toneladas. 
Os embarques para a Arábia Saudita também 
cresceram no período, 71,7% em receita, que 
ficou em 20,3 milhões ante US$ 11,8 milhões, 
com volume 42,9% maior, chegando a 3,6 
mil toneladas ante 2,5 mil toneladas. Para 
os Emirados Árabes, a receita teve alta de 
6,3% com US$ 18,9 milhões ante US$ 17,8 
milhões e volume 1,6% maior, passando de 
4,02 mil toneladas para 4,09 mil toneladas.

Notícias do mundo agro é no 
PORTAL AGROIN acesse www.agroin.com.br
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MS SEDIA ENCONTRO DE DIFUSÃO 
TECNOLÓGICA E SUSTENTABILIDADE NA 
AGRICULTURA IRRIGADA DA REGIÃO COBuscando difundir conheci-

mentos científicos aplicados e 
promover a interação entre os 
diversos atores da região mais 
AGRO e com maior potencial 

de crescimento do agronegócio brasileiro 
a Inovagri e a UFMS, realizaram no Tea-
tro Glauce Rocha (UFMS), um encontro 
que que em dois dias (14 e 15) tem mesas 
redondas e palestras, reuniões e encontros 
comerciais e institucionais, exposição de 
produtos e serviços empresariais e ins-
titucionais tendo como eixos temáticos: 
O efeito do clima na produtividade e no 
agronegócio; Uso de coberturas para 
minimização do défice hídrico; Abertura 
de áreas em solos arenosos; Viabilidade 
econômica de irrigação; Inovações Tec-
nológicas na Engenharia da Irrigação e 
Drenagem Agrícola; Agricultura Irrigada 
e Produção Animal; Eficiência Hídrica em 
Empreendimentos Agropecuários; Agricul-
tura de Baixo Carbono; Agricultura 4.0 e as 
Novas Oportunidades Profissionais; Sus-
tentabilidade no Agronegócio: Casos que 
inspiram; Sistemas Integrados de Produção 
Agropecuária; Fertirrigação e Fertilidade de 
Solos em Regimes Intensivos de Produção; 
Tecnologias de mudas e sementes e ainda 
o Controle de pragas e doenças agrícolas.

O debate e mesa redonda promovidos 
no primeiro dia, em seguida da solenidade 
de abertura, contou com a participação do 
superintendente da Semagro, Rogério Be-
retta que junto de Lineu Neiva Rodrigues, da 
Embrapa Cerrados e Fábio Ricardo Marin, 
da ESALQ, colocaram em pauta os “Efeitos 
do clima na produtividade agropecuária”.

Para a discussão Beretta apresentou - a 
partir de três áreas em que a Secretaria 

atua, que são Meio Ambiente; Desenvolvi-
mento econômico; e Ciência, Tecnologia e 
Inovação - as ações que envolvem o tema 
em pauta.

O superintendente apresentou a visão 
do Governo do Estado, os princípios nor-
teadores, e as diretrizes com resultados 
diretos e indiretos para a sociedade. Dessa 
forma ele destacou (numa linha do tempo) 
os programas, os planos e as estratégias de 
execução, além dos desdobramentos e resul-
tados obtidos até agora e que fizeram Mato 
Grosso do Sul se diferenciarem do restante 
dos entes podendo assumir o compromisso 
de chegar a meta de ‘carbono zero’ para 
2030, e não 2050 como o restante.

Ao apresentar os dados sobre uso e 
ocupação de solo Beretta explica sobre 
como Mato Grosso do Sul se tornou uma 
potência agrícola com importantes posições 
nos rankings de produção de carnes, grãos, 
florestas e cana-de-açúcar

A evolução da soja e do milho, suas sé-
ries históricas e aumento de produtividade 
foram destacados antes que ele apresen-
tasse as políticas públicas voltadas para a 
irrigação que envolvem os investimentos 
em tecnologia para a gestão dos recursos 
hídricos, com a instalação de um sistema de 
outorga automatizado desde o pedido até 
a concessão; a oferta dos dados sobre dis-
ponibilidade hídrica de todo Estado através 
do Portal de Informações e Geoposiciona-
mento, o PINMS e o Manual de outorga de 

direito de uso dos recursos hídricos
Com 454 pivôs centrais distribuídos em 

pouco mais de 265 mil hectares a irrigação 
em Mato Grosso do Sul comemorou im-
portante conquista quando da autorização 
do CONFAZ para concessão de isenção 
de ICMS na compra de equipamentos de 
irrigação, contou Beretta.

Beretta ainda falou sobre o Zoneamento 
agroecológico e sua importância na amplia-
ção da matriz econômica do Estado, bem 
como a integração do ZAE com projetos 
estruturantes da SEMAGRO que são: a 
rede de Estações Agrometereológicas; o 
Sistema de Informação do Agronegócio 
- SIGA/MS; e o Portal de Informações e 
Geoposicionamento-PIN/MS.

Ao pontuar os gargalos do setor, Beretta 
abriu para uma ampla discussão que colo-
cou em discussão a rede de distribuição e o 
custo da energia elétrica, os investimentos 
em infraestrutura e a reservação de água.

O evento teve sua continuidade no 
primeiro dia, com as palestras de ‘Uso de 
coberturas para minimização do défice 
hídrico e perdas de solo’ que trouxeram ao 
palco – Elói Panachuki, da UEMS e Rivanil-
do Dallacort, da UNEMAT. A palestra ‘Irri-
gando com inteligência em solos arenosos’ 
apresentada por Fernando Tangerino, da 
UNESP e a palestra “Manejo agronômico 
em áreas de abertura e plantabilidade na 
palha” apresentada por Rafael Leite, da 
DesafiosAgro.

Michel Rocha da Silva (FieldCrops) 
pautou a ‘Revolução da Sustentabilidade 
na Lavoura de Soja no Brasil’ junto de José 
Eduardo Winck, da FieldCrops.

Nesta quarta, foram discutidas a “Renta-
bilidade do sistema de produção soja-algo-
dão” que colocou no palco Adão Hoffmann, 
da AMPASUL e Guilherme William Fengler, 
do Grupo Brongnoli. A discussão foi fina-
lizada com uma mesa redonda  que tratou 
da ‘Qualidade e certificação de sementes’ 
e contou com a contribuião de Celso Pess 
Júnior, da APROSSUL, Mateus Figueiredo 
Santos e Jaqueline Verzignassi, da Embra-
pa Gado, tendo com moderadora Mayara 
Fávero Cotrim, da INOVAGRI.

A partir das 13h desta quarta, acontecem 
ainda a palestra sobre “Tecnologia embar-
cada em pivôs centrais” com Gabriel Melo 
Guarda e Bernardo Gomes Norenberg, da 
LINDSAY – FieldNET e Zimmatic.

Em seguida a discussão segue sobre “ 
Irrigação em pastagens” com Eder Pereira 
Gomes, da UFGD e Luis Armando Zago 
Machado da Embrapa Agropecuária Oes-
te e, na sequência, antes da solenidade de 
encerramento onde serão apresentados 
os resultados obtidos com a realização 
do evento, a última palestra que trata a 
luz da discussão a Viabilidade Econômica 
de Irrigação em áreas de abertura, com 
Ricardo Gava, da UFMS/INOVAGRI e 
Luis Fernando Namba, da BraSOL Ener-
gia Solar.

No dia da irrigação, 
Campo Grande 
sedia o ‘Encontro de 
Difusão Tecnológica 
e Sustentabilidade na 
Agricultura Irrigada 
da Região Centro-
Oeste’ com dois dias de 
intensa programação 
e participações de 
especialistas nacionais e 
internacionais. O evento 
tem apoio do Governo 
do Estado, através da 
Semagro.

Foto: Divulgação
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SEBRAE E INPASA ASSINAM CONVÊNIO 
PARA DESENVOLVER CADEIAS 
PRODUTIVAS NA REGIÃO SUL DE MS

Durante o Dia da Oportuni-
dade, ocorrido no Centro 
de Convenções de Dou-
rados no último dia 14, o 
Sebrae/MS e a Inpasa Brasil 

– indústria de Etanol de Milho e derivados 
- assinaram um termo de parceria técnica, 
que visa desenvolver as cadeias produtivas 
da região Sul do Estado. Com isso, serão 
realizados estudos e ações para aumentar 
a competitividade de fornecedores locais, 
para que possam atender às demandas de 
serviços e produtos de grandes empreen-
dimentos.

A partir da assinatura, a Inpasa, que é 
a maior produtora de combustível limpo 
e renovável à base de milho da América 
Latina, será o primeiro empreendimento 
a integrar um Grupo de Trabalho (GT) de 
Encadeamento Produtivo da Região Sul de 
Mato Grosso do Sul. A empresa inaugurou 
em maio uma unidade em Dourados, sendo 
a terceira do Grupo no País.

O GT abrangerá as chamadas “empre-
sas âncoras” – ou seja, grandes empresas, 
da região Sul do Estado, com o intuito de 
qualificar pequenos negócios fornecedo-
res. Neste trabalho, o Sebrae irá estudar 
as demandas apresentadas pelas âncoras, 
para incorporá-las em capacitações e 
consultorias específicas voltadas às micro 
e pequenas empresas. Segundo a diretora-

Parceria com empresa 
âncora, localizada 
em Dourados, visa 
promover ações de 
desenvolvimento de 
fornecedores locais

-técnica do Sebrae/MS, Maristela França, 
a expectativa é que a iniciativa promova o 
desenvolvimento de toda a região.

“O Sebrae aqui em Mato Grosso do 
Sul trabalha com a estratégia Conexões 
Corporativas, que é o encontro da grande 
empresa que chega em um território, com 
a micro e pequena empresa que está lá e 
que pode vir a fornecer produtos para essa 
empresa, que nós chamamos de âncora. O 
papel do Sebrae é aproximar a grande da 
micro e da pequena e além disso, capacitar 
realmente os pequenos negócios para que 
eles atuem em conjunto com a empresa 
âncora no território e juntos promovam 
o desenvolvimento dessa região”, disse a 
diretora.

A encarregada administrativa da Inpasa, 
Daniele Rodrigues, também presente na 
assinatura, reforça que a entidade entende 
a importância de fomentar os fornecedores. 
“Nós entendemos realmente a importância 
de fomentar a região. A Inpasa veio com 

o seu segmento para a região justamente 
para contribuir com a economia do Estado 
e consideramos válida a parceria com o 
Sebrae, pelo trabalho que o Sebrae faz. Que 
consigamos executar um bom trabalho e ter 
essas parcerias com os nossos fornecedores”, 
destacou.

O supervisor de suprimentos da Inpasa, 
Thiago Mattos, entende que o trabalho con-
junto irá apoiar o comércio local. “Temos, 
sim, uma lacuna que pode ser melhorada 
no comércio local, como a oferta de mão 
de obra, tanto da parte de serviços espe-
cializados, como também no fornecimento 
de materiais. Então, a gente vê hoje essa 
parceria com o Sebrae, como realmente 
um alavancador de negócios junto à cidade, 
apoiando a indústria, que visa desenvolver 
ainda mais a região e o mercado fornecedor 
local”, pontuou.

Ainda durante o Dia da Oportunidade 
realizado em Dourados, a sessão de negó-
cios contou com a participação da Inpasa, 

compondo o rol de empresas âncoras em 
busca de fornecedores locais.

Encadeamento produtivo
A parceria com a Inpasa Brasil integra 

o projeto Conexões Corporativas, uma 
estratégia do Sebrae que conecta grandes 
empresas aos pequenos negócios. Em todo 
o país, o Sebrae possui mais de 14 anos de 
experiência no encadeamento produtivo, 
sendo referência das melhores práticas de 
qualificação de fornecedores.

Além disso, as ações de encadeamento 
produtivo em Mato Grosso do Sul também 
são apoiadas por meio de outra iniciativa 
do Sebrae/MS: o programa Propeq Dina-
miza – uma parceria com o Governo do 
Estado, por meio da Secretaria de Meio 
Ambiente, Desenvolvimento Econômico, 
Produção e Agricultura Familiar (Semagro) 
que possui o objetivo de acelerar a criação 
de um ambiente favorável para a geração de 
negócios, mediante a articulação de cadeias 
produtivas em MS.

Foto: Divulgação
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IAGRO SUSPENDE OBRIGATORIEDADE DO USO 
DO APLICATIVO DE TRANSPORTE DE ANIMAIS

A Agência Estadual de Defesa 
Sanitária Animal e Vegetal 
(Iagro), órgão vinculado à 
Semagro (Secretaria de Meio 
Ambiente, Desenvolvimen-

to Econômico, Produção e Agricultura 
Familiar) publicou no Diário Oficial do 
Estado (DOE) do dia 15/06, medida que 
suspende a obrigatoriedade do Aplicativo 
Transportador de Animais. O aplicativo 
foi criado por meio da Portaria n° 3680 da 
Iagro e estabelecia que a partir de 1º de julho 
de 2022, os transportadores de animais e 

profissionais da área, deveriam se cadastrar 
no Aplicativo Transportador, desenvolvido 
pela Agência.

De acordo com o diretor da Iagro, 
Daniel Ingold, após demandas do setor 
produtivo por meio da Famasul (Federação 

de Agricultura de Mato Grosso do Sul) a 
obrigatoriedade foi suspensa para que se 
façam ajustes técnicos no aplicativo. "Em 
função das demandas que tivemos de vários 
produtores e da Famasul no uso do aplica-
tivo do transportador, nós tivemos agora 

uma reunião com o secretário Jaime e com 
o presidente da Famasul, Marcelo Bertoni, 
e decidimos pela suspensão da obrigatorie-
dade de uso do aplicativo", salientou Ingold.

Ele lembrou que a Iagro vai manter o 
aplicativo, mas sem data da obrigatoriedade. 
"Vamos continuar melhorando o aplicativo 
e fazendo ajustes técnicos, garantindo a am-
pliação do conhecimento e uma adaptação 
do produtor a tecnologia", acrescentou.

O aplicativo é uma das ferramentas 
previstas no Plano Estratégico do Programa 
Nacional de Vigilância para Febre Aftosa 
(2017-2026) que apresenta cronograma e 
operações a serem executadas para que o 
Estado tenha condições de realizar a tran-
sição para Estado livre de febre aftosa sem 
vacinação até 2023.

O cadastramento de transportadores 
se encontra no eixo “Fortalecimento do 
Sistema de Vigilância em Saúde Animal” 
(verde escuro) na operação “Fortalecer os 
mecanismos de controle nacional de mo-
vimentação de animais suscetíveis à febre 
aftosa, seus produtos e subprodutos”.

De acordo com o diretor da 
Iagro, Daniel Ingold, após 
demandas do setor produtivo 
por meio da Famasul, a 
obrigatoriedade foi suspensa 
para que se façam ajustes 
técnicos no aplicativo. 

Foto: Divulgação


